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APÊNDICE VI – Caderno pedagógico 
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ANEXO I – Texto para leitura coletiva e leitura silenciosa (adaptado). 

 

Texto I (Adaptado) 

Queimadas na Amazônia em 2019 seguem o rastro do desmatamento 

20.08.2019   

 

 

O número de focos de calor registrados na Amazônia já é 60% mais alto do que o registrado 

nos três anos anteriores. O pico tem relação com o desmatamento e não com uma seca mais 

forte, como poderia se supor, segundo nota técnica sobre a atual temporada de queimadas 

que o IPAM (Instituto de Pesquisas Ambientais da Amazônia) divulga hoje. Confira a nota 

técnica na íntegra.  

De 1º de janeiro a 14 de agosto, 32.728 focos foram registrados pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) no bioma. Uma das hipóteses para explicar a alta em 2019 seria 

uma estiagem intensa, como registrada em 2016. Mas ela não se confirmou: apesar da seca, 

há mais umidade na Amazônia hoje do que havia nos últimos três anos. 

Se a seca não explica as queimadas atuais, a retomada da derrubada da floresta faz isso. O 

fogo é normalmente usado para limpar o terreno depois do desmatamento, e a relação entre 

os dois fatores é positiva em uma análise entre os focos de calor e o registro de derrubada 

feito pelo Sistema de Alertas de Desmatamento (SAD). 

“Não há fogo natural na Amazônia. O que há são pessoas que praticam queimadas, que 

podem piorar e virar incêndios na temporada de seca”, explica a diretora de Ciência do 

IPAM, Ane Alencar, uma das autoras da nota. “Mesmo em uma estiagem menos intensa do 

que em 2016, quando sofremos com um El Niño muito forte, o risco de o fogo escapar é 

alto.” 

A fumaça desencadeia uma série de problemas respiratórios em quem mora na região, o que 

https://ipam.org.br/wp-content/uploads/2019/08/NT-Fogo-Amazo%CC%82nia-2019-1_2.pdf
https://ipam.org.br/wp-content/uploads/2019/08/NT-Fogo-Amazo%CC%82nia-2019-1_2.pdf
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gera ainda gastos com saúde pública e prejuízos econômicos pela ausência de funcionários. 

No Acre, que a nota destaca como exemplo, os satélites já registraram 1.790 focos de calor, 

número 57% mais alto do que em 2018 e 23% mais alto do que em 2016, com cidades 

respirando uma quantidade de material particulado muito acima do que é recomendado pela 

Organização Mundial de Saúde. 

“As consequências para a população são imensas. A poluição do ar causa doenças e o 

impacto econômico pode ser alto”, diz o pesquisador sênior do IPAM Paulo Moutinho. 

“Combater o desmatamento, que é um vetor das queimadas, e desestimular o uso do fogo par 

a limpar o terreno são fundamentais para garantir a saúde das pessoas e das florestas.” 

Disponível em: https://ipam.org.br/queimadas-na-amazonia-em-2019-seguem-o-rastro-do-

desmatamento/.Acesso em: 30 maio 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ipam.org.br/queimadas-na-amazonia-em-2019-seguem-o-rastro-do-desmatamento/
https://ipam.org.br/queimadas-na-amazonia-em-2019-seguem-o-rastro-do-desmatamento/
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ANEXO II- Texto para leituras complementares 

Texto II(Adaptado) 

                Queimadas cresceram 30% na Amazônia em 2019, diz Inpe 

 

 

                    QUEIMADAS NA AMAZÔNIA. FOTO: VINÍCIUS MENDONÇA/IBAMA 

 

Instituto aponta quase 90 mil focos no ano passado; maior alta foi no Pantanal 

 

Os focos de queimadas na Amazônia aumentaram em 30% no ano de 2019, segundo dados 

do Programa Queimadas do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Foram 89.176 

focos de queimadas no último ano, enquanto 2018 registrou 68.345. 

O Pantanal foi o bioma que teve a maior alta, com 10.025 focos, 493% a mais que o ano 
anterior. No Pampa, o aumento foi de 91%, com 1.420 focos. Já no Cerrado, foram 63.874 

focos, correspondentes a alta de 62%. 

A Mata Atlântica segue na lista com alta de 61%, com 18.177 focos, seguida da Caatinga, 

com crescimento de 32%, soma de 14.960 f0cos. 

Em repetidas ocasiões, o ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, afirmou que não 

houve nenhuma medida de desmonte ambiental no país durante 2019 e disse que a 

regulação fundiária é a principal solução apontada pelo governo. 

Em entrevista a CartaCapital, publicada no domingo 5, a ex-ministra Marina Silva se 

declarou descrente de que o governo realize, em 2020, as medidas necessárias para romper 

o ciclo de destruição ambiental. 

“2019 foi um ano muito difícil porque os retrocessos que vinham acontecendo foram 

aprofundados de forma assustadora”, comentou a ex-ministra. “Nós tivemos uma situação de 

completo desmonte da agenda ambiental brasileira.” 

https://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/queimadas-cresceram-30-na-amazonia-em-2019-
diz-inpe/ acessado em 30/05/2020 

 

 

https://www.cartacapital.com.br/politica/nao-houve-medida-de-desmonte-ambiental-no-pais-diz-ricardo-salles/
https://www.cartacapital.com.br/politica/nao-houve-medida-de-desmonte-ambiental-no-pais-diz-ricardo-salles/
https://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/marina-silva-e-a-primeira-vez-que-o-brasil-e-um-paria-ambiental/
https://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/marina-silva-e-a-primeira-vez-que-o-brasil-e-um-paria-ambiental/
https://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/queimadas-cresceram-30-na-amazonia-em-2019-diz-inpe/
https://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/queimadas-cresceram-30-na-amazonia-em-2019-diz-inpe/
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ANEXO III- Texto para leituras complementares 

Texto III(Adaptado) 

Focos de queimadas na Amazônia aumentam em 2019, informa o Inpe 

 

 
                Por Jornal Nacional      08/01/2020 21h40   

 

Satélites registraram quase 90 mil focos de incêndio na região, 30% mais do que em 

2018. Ministro reconhece que as queimadas estão ligadas ao aumento do desmatamento. 

 

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) confirmou: em 2019, aumentaram os 

focos de incêndio na Amazônia. 

Foi um ano de muitas queimadas na floresta amazônica. Depois de uma explosão no número 

de incêndios em agosto, que chamou a atenção do mundo, e uma forte queda em setembro e 

outubro, meses em que o Exército atuou no combate ao fogo, em novembro e dezembro o 

Inpe registrou nova alta nos focos de queimadas na Amazônia em relação ao mesmo período 

de 2018. 

Só no mês de dezembro, quando historicamente as queimadas diminuem por causa das 

chuvas, de acordo com o Inpe, houve um aumento de quase 80% em relação ao mesmo mês 

de 2018. 

O ministro do Meio Ambiente reconhece que as queimadas estão ligadas ao aumento do 

desmatamento. Ricardo Salles diz que uma das soluções é a regularização fundiária. 

“Todo ano queima. Agora, há um aumento sim relacionado ao desmatamento. Então, é este 

aumento correlacionado ao desmatamento que nós devemos endereçar políticas públicas. As 

ações que nós entendemos que são importantes, as questões estruturantes ligadas a 

regularização fundiária, zoneamento econômico ecológico, pagamento de serviços 

ambientais, bioeconomia, comando e fiscalização. Tudo isso junto forma uma solução que é 

coerente e duradoura no tempo. Não adianta nós termos uma solução que pode ser oportuna 

num determinado momento, mas depois ela não dura”, disse. 

Especialistas afirmam que os incêndios na Amazônia são causados principalmente pela ação 

de desmatadores - que usam fogo para limpar uma área de mata recém derrubada. 

Por isso, é preciso uma fiscalização eficiente - dos órgãos de controle - ou a floresta vai arder 

de novo. 
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“A gente tem que aprender a lição de 2019. Essa lição é mais fiscalização, é mais controle, é 

o governo passando a mensagem de que para você trabalhar a terra na Amazônia você tem 

que fazer isso de forma legal”, afirmou Ane Alencar, diretora de Ciências do Ipam. 

https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/01/08/focos-de-queimadas-na-

amazonia-aumentam-em-2019-informa-o-inpe.ghtml 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/01/08/focos-de-queimadas-na-amazonia-aumentam-em-2019-informa-o-inpe.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/01/08/focos-de-queimadas-na-amazonia-aumentam-em-2019-informa-o-inpe.ghtml

